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    PREFÁCIO




    Quando minha amiga, jornalista, assistente Jurídica e poetisa, Jakeline Sol, colocou-me nas mãos o livro “silêncio da dor” para leitura, análise e sugestões, percebi de imediato tratar-se de mais um exemplar de boa obra a vir se juntar às já existentes no mercado literário. Obra que vem para ajudar a quebrar o medo de abordar um tema pouco difundido e discutido. O conteúdo central da literatura é o estupro de vulnerável, uma questão difícil e séria da sexualidade humana (desvio de sexualidade) e que vem crescendo no Brasil de maneira acelerada, principalmente nestes dois anos de pandemia.




    Me sinto muito honrada, privilegiada pelo convite de prefaciar esta obra e me propus a analisar os fatos, passando pelas observações da mente de forma técnica e profissional. A leitura desenvolve impressões dos sentidos e sensações que nos remetem várias emoções, que surgem quando mergulhamos nas páginas do livro, nos fazem refletir sobre o quão difícil é ler, falar e comentar sobre esse tema tão importante, urgente e ainda tão cheio de preconceitos e tabus!




    Dediquei-me à leitura com atenção à dor narrada e vendo coragem da parte da autora ao se propor em compartilhar essa obra necessária, que apesar de tantos traumas, curiosidades e descobertas, presenteia o leitor com suas poesias lindas e cheias de esperança.




    “Sol”, como carinhosamente a chamamos(amigos), é uma dessas pessoas que a vida nos apresenta e nos encanta à primeira vista! A conheci ainda adolescente, sua alegria e carisma são sua “marca registrada “até hoje! Suas gargalhadas escandalosas e exageradas “talvez” disfarçassem uma grande tristeza e dor escondida por muitos anos. Até decidir ter a ousadia para romper o silêncio de sua alma e “rasgar o coração”, narrando sua história de vida e destemidamente, com o intuito de mudar destinos. A História prende a atenção do leitor do começo ao fim, o instigando a entender o universo solitário e aventureiro de “Sol”.




    À medida que eu meditava nas narrativas da autora, inúmeras perguntas e reflexões se passaram em minha mente, cheguei à conclusão de que esta obra é mais uma oportunidade de ajudar as vítimas de abuso sexual, bem como servir de leitura preventiva a muitas crianças, pais, adolescentes, professores e, principalmente, estimular o desejo de se criar mais políticas sociais, as quais ajudarão a evitar futuros abusos sexuais.




    A coragem da “Sol”, demonstrada desde pequena, narrada no início até o término da obra, é marcante e com certeza é o que toda vítima precisa desenvolver para ajudar a si mesma e evitar que muitas outras passem por essas experiências dolorosas e traumáticas na vida.




    A relação de fé desenvolvida pela autora me faz constatar mais uma vez a importância da fé, de acreditar numa força interior, Superior ou Divina e que, muitas vezes, não a deixou sucumbir ou desestruturar emocionalmente.




    Me parece que Deus permitiu à Sol vivenciar tudo isso, apesar de trazer tantas dores, para que sua história viesse no futuro a ajudar a vida de muitas outras pessoas que se calam por medo ou vergonha e até mesmo àquelas que ainda estão sendo vítimas de cruéis abusadores.




    Que esta obra seja um sinal de alerta e que venha a iluminar e libertar à vida de muitos!




    Habsa Arruda Safi




    Psicóloga, formada pela Universidade Educacional Tuiuti-Ctba-PR




    Formação em:




    Ludoterapia (Clínica infantil)




    Sexualidade Humana




    Psicologia Clínica




    Especialista em gestão de pessoas.




    Área de atuação; Psicologia Clínica e Organizacional.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Para algumas famílias o cenário de amor e respeito existe, já em outros lares não. Desta forma, considerações delicadas o leitor deve possuir ao entrar neste universo que será compartilhado na esperança de que se redobrem os cuidados com os pequenos gigantes de novas gerações.




    Porém, neste livro não quero olhares catastróficos e nem de vitimização, muito menos preconceituosos ao analisar o meu passado. Quero o contrário e desejo, com toda força que existe em mim, que cada história tenha efeito de alerta ao leitor.




    Ajudar pessoas, esse é o intuito, de todas as idades, principalmente as que estão sendo confrontadas com pensamentos e lembranças dos abusos e as que estão sendo abusadas. Para que não desistam de viver livre de dores, não percam a coragem e busquem seus direitos. Espero que não pare a busca de encontrar a esperança de se reconstruir a cada etapa nova da vida a ti entregue.




    Eu não quero falar apenas do abuso sexual infantil que sofri, mas sim de todas as crises e transtornos causados por ele. Expondo todas as dificuldades que tive no âmbito familiar, de tristezas, fraquezas, curiosidades e vícios, lembrando que cada ser humano lida de forma diferente com os traumas recebidos.




    A ciência e a psicologia também têm importância neste livro, uma vez que através de estudos se explicam a mente e os comportamentos desses doentes e o desenvolvimento e alterações dos abusados.




    Encorajar é a palavra-chave desse livro, a ser entregue a todos aqueles que estão envolvidos no cenário de abuso sexual, seja na primeira, segunda ou terceira pessoa. Lembrando também da grande importância das políticas sociais em escolas e em capacitações de professores.




    Caro leitor, entenda que cada abusado precisa da força de todos para encontrar a sua própria, uma vez roubada covardemente.




    Assim, gostaria de associar a minha superação diária e constante à fé. Sim, não encontrei ela em nenhum lugar senão nos braços de Jesus. Foi lendo suas histórias que me alimentava de esperança e valor, me enchia de criatividade para encontrar novos caminhos sem temer a vida solitária, este é uns dos temas abordados.




    Com a imaginação e lealdade me cerquei de pessoas que me inspiravam, prática que sigo até os dias de hoje. Para me manter firme e confiante.




    “Sempre tome partido. A neutralidade ajuda o opressor, nunca a vítima. O silêncio encoraja o torturador, não o atormentado.”




    Elie Wiesel




    É lá




    Que procuro às razões




    Entre erros e acertos




    E é lá




    Que decido




    Esperar de mim




    E é de lá




    Que vem à única certeza




    De que nada posso




    Sem o Senhor




    Cuidado e cuidado




    Devemos ter sempre




    No que ouvimos




    No que falamos




    E na forma que agimos




    Redobre o cuidado




    Em cada etapa




    Para não se esquecer




    De onde veio




    Sabe aquele tom




    Que soa aos seus ouvidos




    Te indicando que o incerto




    É teu amigo




    Então aceite, pois é




    Exatamente as incertezas




    Que nos torna gigante




    Capaz de ver o impossível




    E transformar o acabado




    Hem, quando o mundo te entregar




    O nada, faça dele o tudo




    Se empenhando em mostrar




    Sua capacidade




    Não! Para que atira fechas




    De suas aljavas




    Até que elas se acabem




    Para você mesma?




    Vá lá buscar cada flecha




    E a dispare para o infinito espetacular




    Para que sentir dores




    Se podemos curá-las




    E é de lá




    Que sinto e vejo




    Que nada sou




    Se a Tua paz não me guiar.




    É, sabe aquele plano




    No momento certo




    Ele que irá me transformar.




    Pressa, o que mais tenho




    Mas é na lentidão que consigo




    Ver do retrovisor o passado




    Mas é olhando para frente




    Que vejo tudo ampliado.




    Ops...




    O sinal é quem fala




    E como diz o ditado é devagar




    Que se vai longe




    Paciência, então.


  




  

    CAPÍTULO 1




    1. CRESCIMENTO




    Entendendo a vida




    “Sabe, chega-se a momentos na vida em que realmente não se tem com quem contar, é angustiante. Entender que há passos que somente sozinhos conseguiremos dar. E neste momento devemos analisar nosso eu interior para entender para que nascemos e porque estamos aqui neste mundo. Talvez você não acredite, mas existe alguém que precisa de seus conselhos e incentivo.”




    Aos nove anos já entendia sobre a vida, ouvia todos que passavam por mim, amava fazer perguntas. Tive que ser independente aos cinco anos de idade, ajudava minha mãe a realizar alguns afazeres em casa. Nessa época ela trabalhava muito, fazia suquinho, eu, os enchia utilizando um funil de plástico marrom claro, os entregava a ela para que desse o nó, fazíamos de variados sabores, o colorido me fascinava; fazia marmitas, entregava na hora do almoço e vendia roupas para nos sustentar. Eu estudava em uma escola distante, pegávamos ônibus todos os dias, éramos somente ela e eu.




    Minha meia-irmã tinha ido morar com o pai dela. Eu presenciava minha mãe triste quase todos os dias por esse motivo, eu chorava escondida, Rafflesia fazia falta, a ausência dela machucava muito.




    O bom é que depois de um ano ela retornou para casa, porém cheia de histórias tristes.




    Em 1994 nossa vida mudou, era a mãe, Rafflesia e eu, tínhamos felicidades, liberdades e muitas dificuldades financeiras, nada nos impedia de ter uma vida com honra.




    Eu fazia dos poucos brinquedos que tinha, meu universo, assistia tv cultura quando dava, porque tínhamos somente uma televisão e Rafflesia gostava de assistir planeta Xuxa, então eu passava a maior parte do tempo com o lápis, livros e caderno em mãos. Lembro-me de que na infância ela não gostava de brincar comigo de bonecas, casinha e de escola, então tive uma ideia: peguei uma caixa de sapato, desenhei letras como se fosse uma máquina de datilografia, fiz dinheiro de papel e a chamei para brincar de escritório, ela seria a secretaria e eu sua assistente, essa foi a única brincadeira que aceitou e me lembro de ter sua companhia ao meu lado se divertindo.




    Fiz o primeiro ano com seis anos de idade e com sete fui transferida para a terceira




    série. A professora e a diretora da escola explicaram para minha mãe que o motivo disso seria o fato de eu estar adiantada em relação à turma, e a mudança seria para que eu não fosse prejudicada. A esta escola, Guilhermina Figueredo, íamos caminhando, era próximo de casa.




    Todos os dias ao amanhecer fazia o café da manhã de Rafflesia, arrumava a mesa, ia até a padaria, comprava pão e leite de saquinho e ao chegar em casa, passava manteiga no pão e colocava achocolatado no leite, deixava tudo pronto na mesa, eu não comia nada, geralmente, mas gostava de cuidar dela, tinha medo de que ela quisesse ir embora novamente.




    A escola




    Da escola Guilhermina Figueiredo tenho muitas lembranças, uma delas muito marcante, era o texto que havia em um livro didático e de uma personagem que se chamava Laila, me identificava com Laila e por isso lia o texto por várias vezes. Laila era clara, de cabelos loiros, gostava de gelatina, pegava o pote a leitura, subentendia autonomia, responsabilidade e independência. Lembro-me também que ela segurava uma colher e estava na cozinha, na ilustração tinha uma mesa, geladeira e pia.




    Certo dia na escola houve uma campanha para educação bucal, todos ganhamos escovas de dentes de cores neutras e com as cerdas macias e plástico bem fininha da mesma cor da escova.




    Estávamos todos em sala ouvindo a professora dar explicação, uma menina de pele negra que usava saia de pregas de cor azul marinho se direcionou à professora perguntando se poderia ir ao banheiro e a professora negou, porém ela permaneceu parada e pediu novamente e de novo recebeu a mesma resposta, a professora se virou e começou a escrever na lousa e pediu que ela se sentasse, Mônica era o seu nome, em um ato de obediência e ao mesmo tempo desespero se abaixou e urinou na sala na frente de todos.




    Outra situação de que me recordo nitidamente foi um episódio durante a educação física, em que as meninas pulavam cordas, equilibravam bambolês ou até mesmo pulavam elásticos, enquanto os meninos jogavam bola, e foi aí que aconteceu a tragédia. A bola bateu no portão e ficou ali parada e Caio foi buscá-la e, neste exato momento, o portão caiu em suas pernas, uma delas quebrou e ficou engessada.




    Com sete anos estava na terceira série e lá também me recordo de uma situação triste, porém uma lição de vida que carrego comigo até hoje.




    Durante a aula vi uma conhecida da quarta série passar pelo corredor, como me sentava na cadeira da frente, encostei o rosto na porta e fiz um gesto a ela, que me trouxesse um copo com água. A professora viu e não gostou, me deu um cascudo bem forte.




    Levantei-me, disse que ela não era minha mãe para me bater e corri muito forte, consegui sair da escola, segui na direção de casa, cheguei gritando para minha mãe e contei o acontecimento. Pedi que fosse comigo na escola, conclusão, decidimos ir à delegacia.




    O delegado era ríspido e gentil ao mesmo tempo e quis me ouvir, perguntou por que eu estava triste e disse estar disposto a me ajudar.




    Contei o fato, ele perguntou se eu gostava de estudar, respondi dizendo que muito, em seguida ele não quis saber a versão da professora. Ele começou a falar sobre a necessidade de ter professores humanos, porque nas escolas há crianças que vivem em situação precária, sem sapato, carinho, comida e lazer, que precisam de respeito e atenção na escola. Disse que sua irmã era professora, assim como ele também tinha sido. Com a voz alta e firme falou que eles ajudavam a comprar óculos para alunos de baixa renda e que sua irmã cuidava de muitos alunos, juntos atendiam e cuidavam daqueles que mais precisavam.




    O delegado terminou o assunto, olhou para a professora e disse:




    “É desse tipo de professores que ela e todas as crianças do mundo precisam, ela gosta de estudar e muito, foi o que Jakeline me disse. Seu papel é dar exemplo, e ser uma professora atenciosa já é tudo.”




    A professora estava gestante, aos prantos numa mistura de vergonha e arrependimento.




    A diretora e outro professor da escola acompanharam, quietos e atentos a tudo que naquela sala acontecia.




    O delegado virou para minha mãe e perguntou:




    “Agora é com você, Tati, acha que a professora deve ficar detida?” Rapidamente minha mãe respondeu:




    “Não Doutor, todos nós aprendemos muito hoje.”




    Eu retruquei e disse:




    “Sim, eu quero.”




    A professora desculpou-se e assim todos nós sorrimos. Em um gesto nobre o delegado pegou em minha cabeça e disse: “continue assim estudiosa viu Jakeline, estude muito.”




    No pré, com 5 anos de idade, foi minha professora quem notou a minha deficiência visual, me colocou na primeira cadeira e em seguida contou a minha mãe. Identifiquei-me com o delegado e sua irmã, pois eles ajudavam as crianças a enxergar doando óculos a elas.




    Tinha problema de visão, depois de levar uma “rodada” no olho esquerdo. Era de tarde, eu estava na casa de minha avó e minha tia estava passando pano na casa, eu passei por trás dela e fui atingida pelo rodo.




    Ao falar do pré também lembro de muitas coisas de lá, a escola que estudava se chamava Nilo Povoas. Minha professora era amorosa e rígida, lembro que o cheiro da sala era de massinha e floresta.




    Quando éramos liberados para o lanche e logo em seguida para brincar, eu corria pelas árvores que tinha na frente das salas e em uma dessas árvores havia uma semente ou fruto pequeno do qual saía um líquido, chamávamos de mija-mija, apertávamos uns nos outros, era uma correria que só.




    Lembro que no Dia das Mães a professora fez lembranças lindas, era um quadro de vidro, branco com dois corações, azul e vermelho, dentro de cada um tinha escrito eu e você com uma frase embaixo dos corações: “mamãe, eu sou um pedacinho de você”.




    Recordo-me de que nos dias dos pais não quis fazer a lembrança e a professora veio ao meu lado e me ajudou, havia cartolinas azul marinho de camurça, purpurina prata e preta. A arte final se transformou em uma cartola e tinha um bilhete.




    Depois de sair da escola joguei na primeira lixeira que encontrei. Nunca dei um presente para ele, suspeito que os maus tratos e abusos já aconteciam. Falo sobre isso de forma detalhada no decorrer da narrativa.




    Como é que alguém consegue se lembrar de tantos detalhes, impossível?




    Frase como essa já escutei diversas vezes. No entanto, é mister salientar que estudos como o que você lerá pouco mais adiante e que explicam o funcionamento da memória em divisões e classificações, ajudando a compreender por que relato com tantos detalhes minha história.




    Na maioria das vezes lembro detalhadamente de tudo: roupas, cenário, objetos, cheiros etc. Não em tudo e nem sempre, mas em suma, da maioria dos fatos me recordo com muita precisão. Não gosto disso, porque me aproximo de coisas que vivi com muita realidade e isso me machuca, quando se trata de assuntos indesejáveis.




    No entanto, tento ocupar minha mente treinando em instrumentos, memorizando letras de músicas, viajando em histórias, conhecendo pessoas e sendo ouvinte de suas vidas, isso me ajuda a desviar de memórias vivas que fazem parte de mim. Outra coisa que realizo é excluir a pessoa do meu campo de visão e do meio social, isso me ajuda muito.




    Sem voz




    Amava ler a bíblia e ver desenho cristão que passavam aos domingos, período da Páscoa e natal.




    Nunca ouvi os familiares falar de Cristo com o devido respeito, sempre ouvi ditados populares: “se deus quiser, com deus tudo vai dar certo, deus me livre ...”. O que sabia D’ele é que as Escrituras Sagradas tinham histórias em que Deus realizava milagres.




    A única coisa que via minha família fazer era se prostrarem e acreditarem em imagens realizando festas, rezas e oferendas.




    Com 7 anos de idade questionava a posturas deles, entendia um pouco a palavra e minha interpretação me fazia enxergar que eles fugiam dos ensinamentos de Deus.




    Não era ouvida e me julgavam por expressar os meus pensamentos, ouvi diversas vezes:




    “Olha, Jakeline, é pecado falar mal dos santos.”




    Eu retrucava com o tom de voz exaltado e dizia:




    “Pecado é vocês acreditarem neles.”




    Cheguei a interferir na fé que eles seguiam, jogando fora imagens, folhetos e terços; minha mãe poucas vezes ia à igreja, isso era bom, pois me sentia mal, me sentia traidora quando tinha que acompanhá-la. Era como se tudo que eu imaginasse durante a leitura da bíblia, fizesse parte de mim.




    Fechava a cara ao entrar na igreja, sempre levava beliscões que me tiravam água dos olhos. Sussurrando minha mãe falava “arruma essa cara, trem”. Nada adiantava, permanecia demostrando o meu desprazer. O único momento em que me sentia bem era no momento do louvor, em especial duas canções: “jesus está aqui” e “sem cessar”. Músicas que só falavam do Senhor, nosso Deus.




    Com a graça tive contato com igrejas evangélicas através de vizinhas e, mais tarde, com meus genitores durante um curto período. Batizei-me nas águas aos 9 anos, lembro-me da emoção que senti mesmo sem entender nada. Eu sabia de uma coisa, que estava livre.




    Nesta época frequentei a igreja esporadicamente, fui curiosa, conheci outras seitas por familiares e terceiros, não me desviei do que tinha aprendido sempre na crença que nosso Deus é único, não me iludi com nada com que tive contato e com a ajuda do Espírito Santo não tive meu coração corrompido de ganância com que sempre me foi imposto.




    Sabe..., mesmo fazendo coisas que desagradavam a Deus, sentia seu agir em meu cotidiano.




    Guerra e paz




    Quando o meu querer




    É ignorado por sua vontade




    A leveza dos passos




    Se escondem




    O peso impossibilita




    Seguir o trajeto




    Os medos são desmontados




    E o eu sou necessário




    Sair de cena




    Olhos se fecham




    E acreditam em encontros




    Estratégias e planos




    Realizados para conhecer




    O novo que palpita




    Em tornar-se real




    O que só existia




    No pensamento




    Um sorriso




    Passos, palavras




    E a despedida querendo




    A união




    De que vale o meu querer




    Se entrego a ti o meu viver




    Graças dou




    Pelas oportunidades




    Entre guerra e paz




    Te entendo




    Mesmo sem querer




    Aceito sem murmurar




    Já que o afastar




    Se fez possível




    Contigo posso suportar




    Mistério seu sobrenome




    Obediência o meu dever




    Se algo existe




    Prevalece o que é seu




    Sendo tudo seu




    Te peço continue




    Segurando minha mão.




    2. CULPA




    A mudança




    Uma prima de terceiro grau mudou de cidade e Rafflesia e eu fomos com ela passar as férias em sua casa, para ajudá-la. Lembro do último pedido que minha mãe fez:




    −Não vá, nine, fica comigo, não me deixe aqui sozinha.




    Eu respondi:




    − Mãe, eu nunca viajei, eu quero ir, agorinha eu volto, peça para Rafflesia ficar com você, ela sempre viaja.




    Ao colocar toda a mudança no caminhão, subimos na cabine junto com a cachorra, assim que o caminhão deu partida, as imagens que tenho em minha mente são de minha mãe com uma planta nas mãos nos dando tchau no meio da rua, aos prantos.




    A viagem foi divertida em partes, eu pensava e guardava o choro.




    Onde vou passar meus finais de semana? Quem vai cantar dançando comigo? Onde vou ter alguém para me ajudar a escolher discos de vinil e colocá-los? Coisas que só minha prima fazia, era a minha melhor companhia. Ninguém fazia bolo de laranja, gelatinas em cubos coloridas, pavê igual ela. Sentia que um pedaço de mim estava sendo arrancado do meu peito.




    No Natal chorei, sentia saudades de minha mãe, sentia tristeza porque sabia que ela era sozinha. Pensava que por ter a deixado sozinha tudo que vivemos era culpa minha.




    Entendi anos depois que os planos de Deus são perfeitos, ele sabe das necessidades de seu povo, aquela viagem tinha um motivo.




    Hábitos errados




    Materiais escolares nas camas, mochilas personalizadas com o mascote da copa do mundo, de cores roxa e amarelo, o ano era 94. Recebi o pior presente e notícia de minha vida, minha mãe disse:




    − Houve mudanças aqui também, vamos ter mais um integrante na família, seu pai, Nine, vem morar aqui.




    Eles prepararam aquela surpresa achando que iríamos gostar. Eu não aceitei, questionei o porquê e chorei muito, mas minha mãe tinha seus motivos e um deles era o financeiro.




    Daquele dia em diante era como se tivéssemos um estranho em casa, perdemos nossas liberdades. Ele tinha maus hábitos, falava palavrões o tempo inteiro, cuspia a cada dois minutos, era alcoólatra e fumante.




    Jarros e copos de barro em pedaços ao chão, guarda-roupas quebrados e minha mãe gritando “Pare J.C.P.S, pare com isso!”.




    Vimos essas cenas se repetirem por várias vezes. Ele, na maioria das vezes, chegava embriagado, querendo quebrar a casa e bater nela, em uma dessas brigas ele pegou uma faca grande e ameaçou matá-la segurando o seu pescoço contra a parede, fazia gestos de que cravaria a faca em seu peito.




    Rafflesia e eu nos ajoelhamos e pedíamos que, pelo amor de Deus, ele não fizesse aquilo.




    Depois de muitos choros e gritos ele parou. Tínhamos medo, ele era imprevisível, batia em minha mãe, quebrava vários objetos e no dia seguinte ele trazia lanches e refrigerantes, sempre contando coisas engraçadas, com muitas conversas. Eu comia sempre analisando tudo, e via como ele queria reverter a situação tentando demostrar que éramos uma família normal, agindo como se nada tivesse acontecido.




    Nada estava bem, mudamos nossos costumes, minha mãe estava falando palavrões, grossa e se tornou agressiva. Antes dele chegar em nossa casa apanhamos porque ela nos viu xingando um menino, agora tínhamos liberdade, era como se isso já não fosse errado, eu me sentia completamente sozinha, não podia falar nada a ninguém.




    Minha mãe proibia Rafflesia e eu de falar o que se passava em casa, dizia que ninguém tinha que saber de nossas vidas.




    “Se contarem o que acontece dentro de casa para alguém, vocês vão apanhar”. Esse aviso sempre era dado quando íamos à casa de alguém.”




    Acho que ela tinha vergonha e se sentia humilhada, por isso escondeu de todos, exceto da mãe dele. Lembro-me dela ir se queixar à sogra, que nada fez além de dizer que aquelas atitudes ele também tinha em sua casa e que não queria que ele voltasse.




    Fui repreendida dos dois lados porque na hora que ele me molestava dizia se você falar isso para alguém eu mato sua mãe e sua irmã e você vai viver só comigo, é nosso segredo. Ele me incluía em algo que eu não fazia por vontade própria.




    Aprendi ali a não demostrar meus sentimentos a ninguém, não queria que alguém me chantageassem novamente então assim eu era, uma criança muito amarga, questionadora e argumentativa.




    Cabelo raspado, óculos e extremamente magra, séria sem amigos, essa era eu na quarta série, me lembro de um trabalho que precisava realizar pesquisas.




    Ao chegar em casa procurei em alguns livros o assunto e nada, me lembrei que no quarto de minha mãe tinha umas revistas, achei que estava sozinha em casa, minha irmã estava conversando com seus amigos na rua, tudo estava em silêncio, abrir a porta do quarto, vi que ele estava deitado e tentei fechar a porta depressa, mas ele interrompeu com seu pé dizendo entre, eu disse; só preciso das revistas para fazer um trabalho, ele me puxou e fechou a porta, pegou a revista e disse essa aqui que você precisa?




    - É, suada e com medo balancei a cabeça gesticulando positivamente um sim.




    Ele sentou na beira da cama com o pé segurando a porta começou a se masturbar com uma mão e com a outra segurava a revista, ejaculou nas páginas e disse olha tá vendo isso? É espermatozoide, daí que você veio! Fechou a revista e me entregou deu um pulo para trás a fim de se acomodar na cama. Demorei para conseguir me concentrar no trabalho escolar, pensei até em não fazer, peguei um papel higiênico e em prantos no banheiro limpei as folhas e fiz o trabalho muito triste.




    Saudade




    Nota sem dó




    Saída sem beco




    Eco sem retorno




    Saudade




    Do que tá indo




    Do perdido




    Esquecido Abandonado




    Me incuto sem um culto




    Me embuto sem me fechar




    Me abro sem me doar




    E o medo




    De que mesmo




    Ha...do que está por vir...




    Olhos, olhem




    Ouvidos, ouçam




    Boca, fale




    Mão, não te meta




    Se movimenta




    Mente, a oriente




    E o medo de que mesmo




    Há do que está por vir...




    Não se cale




    O pensamento grita.




    Por que não esquecemos de detalhes de nossa primeira infância?




    O Que É A Memória, Na Visão Da Psicologia?




    Será que Aristóteles, René Descartes, William James, Hume e Bertrand Russell tem algo a nos ensinar sobre a memória? Como será que esse termo era definido nos tempos antigos? Será que a memória, como ensinada hoje, é a mesma dos primórdios da filosofia? E a psicologia, como atua acerca da memória das pessoas?




    Esse artigo é um tanto quanto esclarecedor não apenas para quem gosta da psicologia, mas também para quem tem o interesse em notar como o termo “memória” foi sendo estudo com o passar dos anos. Mente, Memória, Consciência, Recordação, Esquecimento… O que os antigos estudiosos diziam sobre isso? E como eles foram importantes para chegar ao pensamento moderno, que usamos hoje em dia?




    Leia este artigo e entenda essa breve história!




    A Definição da Memória nos Dias Atuais




    A memória é um dos processos cognitivos existentes que tem sustentação na aquisição e na evocação de conhecimentos adquiridos, assim como das experiências, das informações e de outros elementos. Logo, a memória torna-se uma condição de sobrevivência. Mesmo porque ela cria o “eu”, ou seja, a identidade pessoal, onde nos torna possível adaptarmos ao meio em que vivemos atuando em harmonia com outros seres vivos.




    Dentro da Psicologia existe o que os especialistas chamam Processos Psicológicos Básicos, que nada mais são caracterizadas pelas Funções Mentais, como a sensação, a percepção, a memória, o pensamento, linguagem, motivação, aprendizagem e outros. Tudo isso está ligado intrinsecamente com os processos adquiridos pela pessoa, principalmente de vivência e experiência.




    Logo, a Psicologia seleciona algumas dessas funções dos processos psicológicos básicos. São eles:




    A CODIFICAÇÃO, que envolve o processo de entrada e registro da informação e a capacidade de mantê-la ativa para o armazenamento,




    O ARMAZENAMENTO, que envolve a manutenção da informação codificada pelo tempo necessário para que seja recuperada e utilizada quando for evocada,




    A EVOCAÇÃO, também chamada de Reprodução, que se caracteriza pela recuperação da informação registrada e armazenada, para que possa ser usada por outros processos cognitivos como pensamento, linguagem, etc.




    Posterior a isso, é preciso entender que a memória é classificada como de Curto Prazo, Longo Prazo, Autobiográfica, Episódica e Sensorial. Essa definição é bastante focada na psicologia, já que outras áreas as separam apenas como de curto e longo prazo.




    Assim, dá para entender que a Amnésia é a perda ou dificuldade de armazenamento ou recuperação das informações e, por isso, tem que ser tratada como lesão ou trauma.




    Já os Processos Psicológicos Básicos, como citado no início do texto também recebem divisões, e são classificados da seguinte forma:




    Emoção: É um estado mental subjetivo que está associado aos sentimentos, comportamentos e pensamentos. Logo, desempenha papel central no ser humano já que podem alterar a atenção e o nível de comportamento em diferentes situações. É considerado, no linguajar menos culto, como um depósito de influências aprendidas e inatas.




    Pensamento: É a capacidade de compreender e formar os conceitos. Faz a ligação dos conceitos por meio de elementos de outras funções mentais e cria novas representações, ou seja, novos pensamentos. O pensamento, por sua vez, possibilita uma associação de dados que está interligando com a solução de problemas e a tomada de decisões, por exemplo.




    Linguagem: É a capacidade de receber, interprestar e emitir informações. Ela apenas reflete a capacidade do pensamento, logo, se uma pessoa tiver um transtorno de pensamento, a sua linguagem será prejudicada. Ela se desenvolve junto com os processos cognitivos.




    Sensação: A sensação é a resposta sensorial ou objetiva à um estímulo do meio. Assim, ela detecta sons, objetos, odores, entre outros, de modo que a função pode ser classificada conforme a natureza objetiva.




    Percepção: É a capacidade de captar estímulos do meio para o processamento da informação. Os órgãos dos sentidos é que fazem essa captação, ou seja, o processamento cerebral vai depender da visão, do tato, entre outros. Justamente por isso é considerada uma característica subjetiva.




    Assim, sobre esses 5 tópicos acima é possível notar que a memória não retrata uma realidade perfeita, de maneira inquestionável, isso porque as lembranças estão totalmente influenciadas pelas emoções e pela experiência, mas isto faz com que uma reconstrução da informação possa ser recebida no decorrer do tempo.




    Ainda acerca desse tema, podemos fazer uma breve definição sobre o Esquecimento, que nada mais é do que a incapacidade de recuperarmos os dados. Ou seja, ele é um aliado da memória, pois, só o esquecimento tem um caráter seletivo e adaptativo, mesmo porque ele seleciona aquilo que nos é útil e elimina o que está em desuso.




    Leitura Dinâmica, Como Funciona?




    O Estudo da Memória com o passar do tempo




    Na história, a memória é estudada há muito tempo. Santo Agostinho, por exemplo, chegou a igualar a mente à memória, dizendo que o funcionamento psicológico depende, diretamente, da memória. Logo, a aquisição de hábitos e a compreensão de significados são uma continuidade da capacitação da memória. Isso ele disse no século IV.




    Hoje, podemos notar que a teoria de Agostinho faz uma ligação, ainda que remota, entre os conceitos da psicologia da memória de Aristóteles e os modelos contemporâneos da ciência cognitiva, nos quais a memória está distribuída.




    Faremos agora, então, uma breve explanação sobre a história do estudo da memória com o decorrer do tempo. Vamos começar com o filosofo Aristóteles, passar por Bertrand Russell e chegar à modernidade, acompanhe e entenda todo o processo!




    Aristóteles




    Para a maioria dos filósofos, a memória, a imaginação e a percepção eram modalidades distintas de conhecimento do mundo. Isso acontecia pela análise da relação entre a vivacidade de imagens, os sentimentos e os julgamentos da realidade. É em Aristóteles que se encontra a 1ª reflexão psicológica sistemática sobre a experiência da memória, no escrito Tratado Sobre a Alma.




    Conforme a teoria, a memória é contrastada com a recordação, sendo que a recordação é uma prerrogativa dos humanos. Portanto, há a distinção entre a capacidade de lembrar:




    A memória (mime): uma função da faculdade primária de senso-percepção, que constitui a representação após um lapso de tempo percebido, e A recordação (anamnhseos): consiste na interação dos objetos da memória e é um estado especial da consciência.




    Nessa formulação, toda memória está implicada em um tempo decorrido, ou seja, só quem tem e percebe o tempo, é capaz de lembrar-se de fatos e acontecimentos e informações.




    Hume




    No Tratado da Natureza Humana, Hume também se dedicou a estudar a memória, distinguindo-a das fantasias. Para ela, a principal característica que separavam ambas não eram as ideias simples e nem mesmo a forma como elas estavam associadas. Na verdade, a imaginação podia representar todos os objetos que a memória, porém essa vivacidade seria representada como um sentimento quanto às ideias.




    Para ele, as imagens determinam um evento ou objeto e se ele será dito como passado ou não. Esse sentimento constitui um 1º ato de julgamento sobre a realidade. Logo, distinguir lembranças de imaginações só é possível quando as primeiras citadas são mais fortes e vividas.




    William James




    No seu célebre Princípios de Psicologia, James considerou a memória através da distinção da memória primária e secundária.
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